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No bop do processo de desenvolvimento eco- 
nomico ocorrido no Brasil. nas últimas décadas, a 
agricultura também se desenvolveu e se moderni- 
zou, embora com defasagem e as taxas mais mo- 
destas. Com exceção de alguns bolsões de miséria, 
parbcularmente no Nordeste, a agricultura de sub- 
sisténcia perdeu importancia. A agricultura moder- 
na. baseada na cibncia e integrada ao mercado, te- 
ve um grande impulso. O mercado interno, ampliado 
pela urbanização, tornou-se o novo foco de dina- 
mismo da demanda por produtos agrlcolas, suplan- 
tando em importancia o mercado internacional. 0 
não atendimento desta crescente demanda gerou 
cnses e obrigou o Governo a direcionar sua açáo 
para o desenvolvimento da ciência e tecnologia 
agropecuária. A estratégia tradicional de aumento 
da produção via incorporação de novas fronteiras, 
havia se exaurido. Chegara o momento do P a f ~  in- 
vestir no aumento da produtividade. 

A análise deste processo histbrico e do papel 
desempenhado pela aéncia e tecnologia no desen- 
volvimento da agricultura brasileira é o objetivo 
principal do presente trabalho. No primeiro tbpico 
analisa-se a demanda por tecnologia, no segundo, 
averigua-se como o Governo tentou responder As 
pressões da demanda. criando instituições de pes- 
quisa. Segue-se a analise da evoluçáo recente das 
principais culturas em termos de area cultivada e a 
elevaçáo da produtividade no Brasil. Por último, 
descreve-se, brevemente, a evoluçáo da pecuária. 

2. DEMANDA POR TECNOLOGIAS 

H4 dois modelos de geraçáo de conhecimento e 
tecnologias na agropecuária. O que os distingue 6 a 
presença w não da pesquisa organizada (Fig. 1). 

FIG. 1 - Modefas de tecmlMa emuso pelos agiailtors 

O primeiro 6 o modelo "A", em que a pesquisa 
organizada tem pouco significado ou náo existe. O 
estoque de tecnologias e conhecimentos cresce 
através da experiência acumulada dos agricultores, 
que aprendem por tentativa e erro. Mesmo a tecno- 
logia importada náo é adaptada por processos sis- 
tematizados. Os imigrantes da Europa e da Asia 
trouxeram muitos conhecimentos e tecnologias que 
desenvolveram a agricultura brasileira em regiões 
semelhantes As de origem. A capacidade oeste mo- 
delo em aumentar a produtividade é muito pequena. 
No máximo, consegue sustentar os níveis de pro- 
dutividade do inicio da exploração. Na maioria dos 
casos, a produtividade tende a cair com o tempo. 
No caso brasileiro, este processo levou A agricultu- 
ra itinerante, com o objetivo de explorar a fertilidade 
das matas e das novas terras conquistadas. 

Este modelo. baseado na experiência dos agri- 
cultores, foi responsável pela conquista de vastas 
fronteiras agricolas. Teve relativo sucesso em 
áreas com características edafo-climáticas seme- 
lhantes às de origem dos agricultores; fracassou em 
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pesquisa. de extensa0 rural e os subsidias pra es- 
timulr a adwao de insumos modernos. 

Supõe-se uma demanda crescente. de forma a 
surgir a necessidade de expandir-se a produção. O 
grálico tem duas dimensões, mas inclui tambem o 
tempo. Para cada ponto, a curva representa o custo 
num dado momento do tempo. A origem 6 o ponto 
inicial. Na linha OC. de 459, os custos sáo iguais. 
Abaixo. o custo via aumento da produtividade 6 
maior; e menor acima dela. 

FIG 2 Qsto de prakpão de uria unidade de praduto 

A Fig. 2 permite ainda as seguintes considera- 
ções: 

a) O custo via expansáo da fronteira cresce 
com o tempo, porque esta toma-se distante 
dos principais mercados. A terra fértil, por 
exemplo, 6 conquistada em primeiro lugar. 
Descobertas científicas que baixam os cus- 
tos de consbuçáo da infra-estrutura, do des- 
matamento e da drenagem retardam o au- 
mento de custos. 

b) O custo via incremento da produtividade tam- 
b6m cresce com o tempo. Inicialmente, é 
mais fácil adaptar resultados de pesquisa de 
outros palses. Com o passar do tempo, não 
há como fugir de se investir em cibncia e em 
toda a pirâmide educacionarAqui também, as 
descobertas cientfflcas podem retardar o in- 
cremento dos custos. 

c) A curva "L" toma-se vetlical ou então, assin- 
toticamente tende para isto. Isto se deve ao 
esgotamento da fronteira. posslvel que, de- 
pois de uma certa data, o custo via aumento 
da produtividade venha a decrescer. Com o 
passar do tempo, aumenta. geralmente, a efi- 
ciência das instituições ligadas ao aumento 

da produtividade: pesquisa, extensão. indús- 
tria de insumos modernos etc. 

d) Do ponto de vista empirico. náo se construiu 
um gráfico para o Brasil. Pelo menos indire- 
tamente. taxas elevadas de retorno da pes- 
quisa indicam o quanto a sociedade tem a 
ganhar com tais investimentos (Ávila 8 
Ayres, 1985). Não se mediu, porem. o retorno 
dos investimentos em expansão da fronteira e 
nem os ganhos da produtividade em muitos 
pontos no tempo. 

e) Pelo grafico, s6 se tornaria compensador in- 
vestir no aumento da produtividade quando 
fosse alcançado o ponto "m". No entanto, es- 
ses investimentos precisam ser bastante an- 
tecipados, pois demandam tempo para matu- 
rar. Do ponto de vista de decisão politica 6 
possivel incorrer-se em dois erros de percep- 
ção: a) imaginar-se que se está longe do 
ponto "m". Por se julgar muito atrasada a 
agricultura e ineficientes as .instituições pro- 
telam-se os investimentos no aumento da 
produtividade. Dai surgem as crises; b) co- 
meçar a se investir em pesquisa antes de se 
acentuar a inclinação da curva "L". Neste ca- 
so 1 pouco provável que estas instituições 
tenham vida duradoura. 

Por Último, dois temas palpitantes da atualidade 
referentes ti ocupação do espaço versus aumento 
da produtividade merecem ainda menção: a reforma 
agrária e a inigaçáo. 

O programa de refonna agrhria foi concebido pa- 
ra atender aos objetivos de: a) reduzir a violência no 
campo; b) distribuir melhor a renda entre os agri- 
cultores; c) ampliar o acesso terra; d) reduzir o 
êxodo rural; e, e) aumentar a produção e a produti- 
vidade, principalmente de alimentos. O programa 
agiria em duas frentes: aumentaria a produção e a 
produtividade ao desapropriar terras ociosas de la- 
tifúndios improdutivos e estimularia os grandes pro- 
prietários a intensificarem o uso da terra, vez que se 
sentiriam ameaçados pela desapropnação. Para 
que o programa de reforma agrária atinja estes ob- 
jativos, precisa Ser executado com grande compe- 
tência. A seu favor conta com grande apoio da so- 
ciedade urbana. Como dificuldades para o seusu- 
cesso, estão a falta de recursos para a sua execu- 
ção, a pressão polrtica dos propriethrios, a baixa 
capacidade educacional dos agricultores a serem 
assentados e a falta de capital destes agricultores. 
O programa de reforma agrária, enfim, pode tanto 
favorecer quanto a modernização da 
agricultura. Dependerá de como for executado 
(BRASIL, 1985). 





ciencias agrdrias. era de 25 cursos. número ainda 
reduzido para as necessidades de um pals em rdpi- 
do processo de desenvolvimento (ABEAS, 1986; 
Brasil. MEC, 1986). 

Os cursos de doutoramento estão fortemente 
concentrados na região Sudeste, detendo São 
Paulo mas da metade de todos os cursos. Não hd 
uma grande concentração de cursos por Breas de 
conhecimento. A maioria das dreas possui apenas 
um curso em lodo o Pals. As necessidades de 
doutores para o desenvolvimento foram, nos Últimos 
anos. muito superiores A oferta de vagas. Este défi- 
cit foi atendido através de programas de aperlei- 
çoamento no exterior. 

Outro fato marcante no perlodo moderno nas 
cibncias agrarias foi a criação, em 1972, da Empre- 
sa Brasileira de Pesquisa Agropecudria 
(EMBRAPA), ligada ao Ministério da Agricultura. 
Sendo concebida com uma estrutura t4cnico-admi- 
nistrativa moderna, a.EMBRAPA é a Ilder do Siste- 
ma Cooperativo de Pesquisa Agropecudria, que en- 
globa também os Sistemas Estaduais de Pesquisa, 
as Universidades e a iniciativa privada. Além disso, 
o seu modelo implica um intenso interchbio com o 
exterior. 

Nos primeiros anos de sua existgncia, 
a EMBRAPA implementou um expressivo programa 
de treinamento de recursos humanos. Em 1974, o 
quadro técnico da empresa possula apenas 17% 
dos pesquisadores com mestrado; em 1985, dos 
seus 1.650 técnicos, o percentual de pós-gradua- 
dos era de 83%. Construiu-se uma ampla rede de 
infra-estrutura básica para a pesquisa, como esta- 
ções experimentais. laboratórios e edificações 
apropriadas. Os recursos financeiros para a pes- 
quisa também cresceram durante seus 14 anos de 
existencia, caindo, no período de depressão recen- 
te. Suas 42 unidades de pesquisa, espalhada por 
todo o território nacional, já apresentaram resultados 
consideraveis em temos de tecnologias geradas e 
adotadas pelos agricultores. As taxas de retorno 
dos investimentos são elevadas (Ávila & Ayres, 
1985; Rivaldo, 1986). 

Quanto aos Estados, estes tamMm passaram a 
investir mais em pesquisa agropecudria a partir da 
d6cada de 70. Hoje possuem aproximadamente 200 
estações experimentais com mais de 2.200 pesqui- 
sadores, sendo mais da metade com pós-gradua- 
ção. Porbm, h6 um desbalanceamento muito grande 
entre eles. São Paulo, Minas ~e ra i s ' e  Parand são 
os Estados que mais investem em pesquisa agro- 
pecuaria na atualidade. 

A extensão rural iniciou-se em Minas Gerais, em 
1948. Dal inadiou-se rapidamente para os demais 

Estados da Federação. Em 1956 loi criada a Asso- 
ciação Brasileira de Cr&ito e AssistBncia Rural - 
ABCAR, com a finalidade de coordenar o sistema 
nacional e buscar recursos federais. Em 1974 criou- 
se a EMBRATEH, em nível federal, e as EMATERs, 
em nlvel estadual. De 1948 até 1964, o público-alvo 
da extensão eram os pequenos e médios aynculto- 
res; de 1964 a 1974. mudou para médios e grandes; 
de 1974 em diante está se dando prioridade aos pe- 
quenos produtores. Os médios e grandes produto- 
res ficaram sob a responsabilidade da extensão pri- 
vada. O Sistema hoje possui mais de 15 mil técni- 
cos e esta presente em cerca de 3.000 municípios. 

A indústria de insumos modernos, compreen- 
dendo lerülizantes, tratores, sementes certificadas, 
rações e defensivos, se desenvolveu rapidamente 
nas décadas de 70 e 80. Mesmo com este desen- 
volvimento. a ulilização de insumos modernos 6 pe- 
quena para algumas culturas. O resultado é a baixa 
produtividade. Na drea de tratores, em 1950, havia 1 
trator para cada 2.281 hectares cultivados; em 
1980, passou para 97 haltrator. O consumo de NPK 
que era de 8,5 kglha em 1961, atingiu 80,3 kglha 
em 1985. 

Estes dados demonstram o quão complexa é a 
modernização da agricultura. Envolvendo inst'iui- 
ções de geração e difusão de tecnologias fortes, 
uma indústria de insumos eficientes e uma inteli- 
gente polltica económica. 

4. EVIDENCIAS EMP~RICAS DO CRESCIMEN- 
TO DA PRODUTIVIDADE 

O País investiu na infra-estrutura de geração e 
dilusão de conhecimentos e tecnologias. Depois de 
discriminar a agricultura nas décadas de 50 e 60. na 
de 70 a polhca econdmica começou a favorecer O 
crescimento da produtividade da terra e do trabalho. 
Porém. os esforços no aumento da produtividade 
das culturas e criações foram assimétricos. A16 
1950, beneficiaram-se quase que exclusivamente O 
cafb. algodão e canade-açúcar, incorporaram-se 
até o findar dos anos 60 a sola, laranja, aves, sul- 
nos e hortaliças; e a partir da d6cada de 70, acres- 
centam-se arroz, feijão e mandioca, mais em nivel 
de pesquisa; na década de 80 a agricultura passou 
a ser o centro da política econdmica do Govemo. 

As evidencias apresentadas dizem respeito ao 
crescimento da produtividade da terra. A produtivi- 
dade pode crescer em consequencia d'e mudança 
nos preços relativos de produtos, pela adoção de 
novas tecnologias e pela substituição de culturas. 
Outro ponto a observar 6 que as pesquisas para 
substituir insumos modernos por processos natu- 



rais. como a hxaç& biológica de nibog6nio. têm 
grande inpaclo sobre reduçáo de custos e d o  s e  
bre a produtividade de uma maneira geral. porh ,  e 
a bngo prazo, o maior impacto da pesquisa se dá 
sobre a produtividade. 

Decomp6s-se o crescimento da produ@o nos 
fatores 'aumento dos rendimntos" e "expansao da 
área cultivada". =o as taxas geométricas de cres- 
crnento: 

p = a + r + a r  onde, 
p = aescimento da produ@o; a = crescimento 

da área agricultável; r = aumento dos rendimentos; 
a r  = interaçáo da biea e dos rendimentos, que foi 
proporcionalmente incorporada a a e a r, devido ao 
pouco significado de seu valor (Alves. 1985). 

A evdução da agricultura brasileira foi muito in- 
fbenciada peb mercado extemo e na direção de 
pmdutos de elastiadade-renda mais elevada no 
mercado intemo, pnncipalrnente a parbr de 1950. 
Dentm desta lógica. e para eleitos de analise, os 
produtos foram d~ididos nos seguintes grupos: 

a) produbs Wadicionais, com elasticidaderenda 
menor do que 0,2: amz, feifio, mandioca; 

b) produtos hofii-frutigranjeiros, com elasticida- 
de-renda acima de 0.5: batata, cebola, toma- 
te, abacaxi e banana; 

c) produtos agrandusbiais - alimentam os ani- 
mais, tamb4rn são consumidos peb homem 
ai são 6gados ao mercado externo: milho, tri- 
go, soja. algodão. caf4. cacau. canadeaçii- 
car e laranja. 

Para evitar viBses na escolha do ano inicial e b 
nal, devido a picos e quedas abruptas de pmdu@o, 
a parlir dos dados bnitos para o período 1947-1986, 
conshuiramse M a s  ndveis qiiinqiienais. Devido 
B necessidade de se limitar a extensão do trabalho. 
apresentamse os resultados em nlvel agregado pa- 
ra o Brasil como um todo. No trabalho completo a 
ser publicado peb INPES, resultados são apresen- 
tados para as grandes regi6es brasileiras e para o 
Estado de São Paub, devido ao seu elevado grau 
de desenvolvimento. Consideram-se tr8s períodos 
na an9ise: a) o perbdo 1949-72, que capta influên- 
cias contraditórias favorãveis e contrãrias ao i n c e  
mento da produtividade; b) o período recente de 
1973-84, incluindo as forças já favoráveis ao incre- 
mento dos rendimentos; e c) por fim, usa-se o pe- 
rlodo como um todo: 194484. 

41.1. Produtor imâlclomlr 

a) Anaz - No pnmeim período (194472) a pro- 
dução de anoz cresceu a taxas elevadas de- 
vido, exclusivamente, B expansão da área 
cultivada. No periodo mais recente (1973-841, 
a taxa de incremento da produção caiu, fican- 
do pr6xima da taxa de incremento da popula- 
$&o. O que 6 importante observar 6 que os 
rendimentos, neste Último período. são res- 
ponsdveis por 75% do aumento da produção, 
devido ao significado crescente do arroz irri- 
gado. particularmente no Rio Grande do Sul. 
No pertodo como um todo. o crescimento da 
produçáo foi pouco supenor B taxa de cres- 
cimento da populaçBo. 

b) Feijio e Mendloca - O feij&o e a mandioca li- 
verarn um desempenho mas ai menos pare 
cido. No período como um todo (1949-84). as 
taxas de crescimento da produç8o estiveram 
abaixo do aumento populacional, pmvocadas 
peb desempenho negativo dos rendnientos. 
No período recente (1973-84) a situaçáo das 
duas culturaas se deteriorou com taxas de 
crescimento da 'produção negativaS. causa- 
das por uma queda muito significativa da pro- 
dutividade. A causa deste p4ssimo desempe- 
nho deve-se, particularmente. B expulsáo 
destas culturas das tenas melhores e ao 
abandono das culturas pelos agricultores 
mais competentes. 

O feijão e a mandioca. juntamente com o amz, 
foram as culturas mais discriminadas pela polfi i i  
governamental. O contmie de seus preços foi uma 
constante no período de 1950 para c& houve im 
porlaçóes em Bpocas inoporhinas, como ocorreu 
recentemente em 1986. Os instrumentos de incenti- 
vo B produção. como o cr4diio a~rícola e a extensão 
rural, náo kntemplaram adequádamente estas cul- 
turas. O desenvolvimento tecnolóaico dessas cuitu- 
ras sao da d4cada de 70 para &. A I h  disso, o 
mercado mundial para estes produtos 4 muito res- 
trito. 

a) A k m l  e ~ M M  - No primeiro período 
(194484). estas culhiras tiveram um 6timo 
desempenho. com crescimento da pmdu@o 
ao redor de 6% ao ano, a patiir de valores 
positivos, tanto de área quanto de produtivi- 
dade. O desempenho recente 6 ruim e pior 
ainda para a banana, com taxas negativas, 
tanto de área quanto de produtividade. O 



abacaxi teve um crescimento de produlivida- 
de consideravel. A banana foi mal amparada 
pela pesquisa. 

b) Batata, cebola e tomate - As tr6s hortaliças 
consideradas tiveram um desempenho muito 
bom em todos os perlodos considerados, 
com destaque para o tomate. A produtividade 
responde por grande parte do aumento da 
produção das culturas; no perlodo como um 
todo, representa mais da metade. A explica- 
çao deste bom desempenho deve-se, em 
grande parte. ao apao da pesquisa brasileira. 
A importação de sementes básicas e A pes- 
quisa em outros paises. Beneficiaram-se, 
tambbm, das descobertas de novos defensi- 
vos. 

Estes produtos dispõem de amplo mercado in- 
ternacional, onde a competição 6 acirrada O mer- 
cado interno 6 amplo e a demanda cresce significa- 
tivamente, com o incremento da renda per capita. 
São bem aquinhoados pela pesquisa. Nos últimos 
anos, os preços da soja, milho, trigo, açúcar, cacau 
e algodão despencaram no mercado internacional. 

a) COM, cacau e laranja - São tr6s culturas pe- 
renes. O cal6 teve um bom desempenho no 
período 1949-72, exclusivamente por ganhos 
significativos nos rendimentos. Nos Últimos 
anos (1973-84) evoluiu em taxa insignilicante. 
inclusive com produtividade levemente nega- 
tiva. A principal causa deve-se ao desloca- 
mento da cultura do SullSudeste para o Cen- 
tro-Oeste e Nordeste, em função das geadas 
e da cultura da soja. 
No perlodo 1949-72, o cacau expandiu-se 
peb Nordeste e pouco peb Sudeste. Esta 
expansão deveu-se, exclusivamente, ao au- 
mento da 6rea cultivada. No período seguinte, 
conquistou a Arnazbnia. O crescimento da 
produçáo, nos Últimos anos, foi espetacular 
tanto pelo aumento da area quanto, principal- 
mente, peb acr6scimo de 23% a.a. da pr& 
duüvidade. A causa destes recentes ganhos 
espetaculares são as novas t6cnicas de ma- 
nejo e novos hlbridos criados pela CEPLAC, 
bem como ao apoio desta Instituiç8o ao cr6- 
dito e extensão rural. 
A cultura da laranja, recentemente, benerk 
ciou-se das geadas nos Estados Unidos. As 
taxas de crescimento da produção foram ele- 
vadas nos dois perfodos mas, principalmente 

no Último, quando teve um desempenho es- 
petacular com um crescimento de 92% a.a. 
Neste Último perlodo, a produlividade também 
aumentou, passando a explicar mais de 30% 
do aumento da produção. 

b) Canade-açúcar - A cultura semi-perene teve 
a proteçáo dõ Governo. Expandiu-se muito 
nos dois prlodos analisados, principalmente 
no seyundo, devido ao PROALCOOL. Os 
ganhos de produtividade apareceram princi- 
palmente no segundo perlodo, embora a ex- 
pansão da ares tenha respondido ainda por 
70% do aumento da produção. 

c)'SO)a - A cultura da soja 6 relativamente re- 
cente na economia do Pals. Em 1950 não ha- 
via produção; expandiu-se, principalmente, 
nas dbcadas de 60 e 70, no Sul e Sudeste, 
hoje conquista o Centro-Oeste e parte rumo 
ao Norte-Nordeste. A pesquisa criou cultiva- 
res que permitem essa expansão para o norte 
do Pals, bem como protegeu as regiões tradi- 
cionais de produçáo do Sul do Pals. Embora 
os valores de aumento dos rendimentos não 
sejam altos. são muito significativos, jA que a 
cultura foi introduzida no Pals com elevada 
tecnologia. 

d) Milho - Embora estudos indiquem que a cul- 
tura devia ter aumentado a taxas bem supe- 
riores da que ocorreu, o desempenho obser- 
vado na Tabela 1 indica um crescimento bem 
acima da população. No primeiro perlodo a 
contribuição dos rendimentos foi pequena; no 
segundo, explicam 62% do aumento de pro- 
dução da cultura. O milho é uma cultura for- 
temente controlada pelo governo: preços ta- 
belados, contingenciamentos das exporta- 
ções e polkicas contraditbnas de importa- 
ções, de peços minimos e de crédito rural. A 
cultura esta se tornando cada vez mais irn- 
porlante como insurno para a indústria de ra- 
çbes. O seu nivel de produtividade 6 ainda 
muito baixo no Pals, comparado com padróes 
internacionais (Alves, 1981; Thompson, 
1968). 

e) Trigo - A cultura do trigo teve um desempe- 
nho espetacular, em ambos os períodos con- 
siderados. No primeiro, o aumento a produ- 
ção deveu-se, principalmente, h evolução da 
area; no segundo, a produtividade respondeu 
por mais de 80% do aumento da produção. 
Nos Úlmos 20 anos, a pesquisa elucidou 
pmblemas nas areas.de produção no Sul do 
Pais. Desenvolveu tecnologias baseadas na 
rotaçáo da cultura - ires anos sem trigo - 



criou cultivares de maior produtividade e re- 
sistência a doenças e novas práticas de ma- 
nep, inclusive com o uso de fungicidas. Ulti- 
mamente, novas tecnologias t h  trazido o tri- 
go mais para o Norte, corno São Paulo, Mato 
Gmsso do Sul e para os Cerrados, com a 
cultura imgada. As Últimas safras foram boaS. 
o que nos permite antever possibilidades de 
auto-suficiéncia da produção para os prbxi- 
mos anos. 

1) Algodão - A cultura do algodão expandiu-se 
no periooo 1949-72 a uma taxa razoavel, in- 
clusive com leve aumento da produtividade. 
No segundo período não houve nenhum 
crescimento da pmdução; a Area reduziu-se 
em mais de 3%, enquanto a produtividade 
evoluiu positivamente na mesma proporção. 
Os decr6scimos de produção ocorrem no 
Nordeste e Norte, assolados por secas e pela 
recente praga do bicudo. Prevê-se que a 
cultura tradicional do algodão, mormente o 
mocó do Nordeste, sera eliminada pelo bicu- 
do, restando apenas as culturas de elevada 
produtividade. 

42. Evolução da PecuBria 

O grupo representa a fonte das principais protel- 
nas animais: carnes, ovos, leite, queijo etc. As 
id6ias a serem apresentadas a seguir limitar-se-ão a 
suínos, aves e à bovinicultura. 

Atéa d6cada de 40, os agricultores eram os 
grandes produtores de aves, sufnos e bovinos. A 
maior parte da produção destinava-se ao consumo 
no meio rural e o restante para as cidades. Os ani- 
mais buscavam a maior parte da alimentação no 
meio ambiente. Os bovinos, nos pastos; e as aves 
e sulnos, nos quintais. 

a) Suínos e Aves 
A partir da década de 50, as aves foram ba- 
zidas para o confinamento. O meio urbano é, 
hoje em dia, abastecido pelas granjas. Os 

. animais são de altlssima produtividade e toda 
a ração é fomecida pelo homem. O espaço 
ocupado pelas aves é mlnimo. Não há rele- 
vancia em medir-se a produtividade do siste- 
ma de produção em termos de hectares; são 
importantes as taxas de conversão de ração 
em carne ou em ovos. Trata-se, assim, de 
uma enorme mudança tecnolbica que inte- 
grou produtores e indústria. 
Com sulnos, o mesmo fenbmeno esta ocor- 
rendo;contudo, mais lento. A substituição dos 
agriculbres por gente da cidade, no processo 

de produção. não tem sido tão dramatica. Os 
sulnos, estão, assim, deixando a paisagem 
rural na direção dos conlinamentos. Nova- 
mente, o material gen6tico é de elevada pro- 
dutividade e toda a alimentação é fornecida 
peb homem. 
Sulnos e aves abriram, portanto, um grande 
mercado para os subprodutos do milho e da 
soja. Os avanços observados são notaveis e 
os lndices brasileiros se equiparam aos me- 
lhores do mundo. O Brasil é um forte compe- 
tidor no mercado internacional de frangos. 
Os sistemas de produção de sulnos e aves 
foram trazidos do exterior. As matrizes loram 
importadas. As pesquisas limitaram-se As 
Areas de rações e manejo, e, mesmo assim, 
dentro dos padrões e sob a liderança cientifi- 
ca dos palses avançados. A partir da década 
de 70, surgem os programas de melhora- 
mento para quebrar a excessiva dependéncia 
externa. Mas são Umidos, ainda. No exterior, 
a pesquisa criou os métodos e a iniciativa 
particular realiza o melhoramento. Este cami- 
nho devera ser. seguido no Brasil, embora 
com mais envolvimento do Governo 

b) Bovinicultura 
O Brasil vale-se de sua imensa fronteira para 
a pecuaria de corte; na medida em que as ter- 
ras ficaram mais caras nas regióes Sul e Su- 
deste, ela se expandiu pelo Centro-Oeste e, 
mais recentemente, pela Região Amazbnica 
(IBGE, 1980). Os centros mais evoluldos 
esmo entrando na primeira etapa de modemi- 
zação - o confinamento para a engorda. O 
desempenho do sistema tradicional não tem 
evoluído. Com o crescimento da demanda de 
carne, é pouco provhvel que o sistema tradi- 
cional possa abastecer o mercado nacional e, 
.ainda, apresentar excedentes para exporta- 
ção. A pecuaria de corte devera caminhar pa- 
ra o confinamento na fase de engorda e, 
posteriormente, nas regiões densamente po- 
voadas, para m6todos mais sofisticados. Se- 
r&, assim, componente adicional na demanda 
de grãos. 
A produção de leite no Brasil cresceu via ex- 
pansão das bacias produtoras. Com isto, o 
leite que chega aos centros consumidores 
percorre distâncias sempre maiores. No caso 
do leite "in natura", 6 grande a quantidade de 
agua transportada: para cada 100 litros de 
leite, são necess6rios cerca de 87 litros de 
Bgua. Queima inútil de petrbleo. O sistema de 





se a EMBRATER, em nlvel federal, e as 
EMATERs nos Estados, com o objetivo de 
modernizar a extensão rural no Brasil. No pe- 
riodo, foram tambkn implantadas indústrias 
de insumos modernos para dar suporte ao 
processo de modemização da agncultura. 

C) A analise do desempenho das principais cuC 
turas no perkdo 1947-86 constatou que os 
produtos arroz, feijão e mandioca tiveram um 
desempenho irris6rio. A queda de produtivi- 
dade 6 a grande responsdvel pela redução da 
produção. Os produtos horti-frutigranjeiros 1i- 
veram, na maioria. bom desempenho. princi- 
palmente em pedodo recente, inclusive Com 

ALES. E.R. de A. Penpecliva h is tbnu  e desenvolvi- 
mento instihicional. Brasilia. EMBRAPA - DEP. 
1985.52213 

ALES. E R. P r o b l d l i c a  Social e Pesquisa do Ni- 
lho. Erasilia s.d.. 1981. 

ALES. E R. de A. 8 COMINI. E. A Modwn~a@o da Agn- 
cultura Brasileira in: SALAZAR BRANDAO. A. Coord 
Principais Probleiius da Agriculhin h i l e i r a :  
analise e suge-S. Rio de Janeiro. INPES. s.d 64p. 
NO pmb. 

ASSOCIACAO BRASILEIRA DE EDUCACAO AGR~COLA 
SUPERIOR. Guias das instiluiç6es de ensino su- 
perior: ciencias agrárias. Brasilia 1986. 

BRASIL Leis. Decretos. eic. Plano Nacional de Reiorma 
Agrdria. Diário Oticial. BrasSia. 11 ou1 1985. 
p. 14903-20. 

BRASIL MinislMo da Educa@o. Número de docentes em 
exerckio em 301U85. por regime de trabalho e 
grau de fonna'sBo; (tabelas de amputador). s.1.. 
MEWSEGISEEC. 1986. 

BRASIL. MinSrio da lnigaw. Programa de IrrigiMo - 
PRONI (Sul. Sudeste. Centro-Oeds e None); 
Proposta Bdaea Brasflia. 1986. 

aumento de produtividade. Os produtos 
agroinduslriais apresentam o melhor desem- 
penho pelo ato de estarem ligados ao merca- 
do internacional ou por serem produtos de 
elevada elasbcidade-renda. A maiona dos re- 
sultados 6 positiva. tanto para o aumento da 
drea, quanto da produbvdade. Na drea de 
pecudna. são constatadas taxas elevadas de 
desempenho para aves. a de sulnos caminha 
rapidamente para a sua rnodernizaç50. A pe- 
cudna de corte continua extensiva. com baixo 
nlvel tecnológico; a de leite possui baixa pro- 
dutividade. A crescente demanda esta a exi- 
gir da pecudna de curte e de leite a sua ur- 
gente modemização. 
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